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III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

IV. EMENTA 

Avaliação, planejamento e execução da assistência fisioterapêutica voltada à criança. Conhecimento e vivência no contexto 
ambulatorial e hospitalar, integrando o fisioterapeuta à equipe multiprofissional. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  
Nesta etapa, os estágios têm por finalidade introduzir os alunos nas áreas de atuação da Fisioterapia com 
maior grau de complexidade (atendimentos hospitalares) para que os mesmos possam atuar transferindo os 
conhecimentos adquiridos ao longo da formação para o ambiente profissional, bem como prepará-los para o 
mercado de trabalho. 
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Introdução ao Estágio Supervisionado em Fisioterapia Pediátrica 
Desenvolvimento Neuropsicomotor típico e atípico 
Noções Fisioterapia Pediátrica nas Patologias Ortopédicas Infantis 
Noções Fisioterapia Pediátrica nas Patologias Neurológicas Infantis 
Abordagem Fisioterapêutica em Crianças 
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